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INTRODUÇÃO
O aumento do cultivo da aveia branca (Avena sativa L.), se dá pelo potencial de produção da
espécie, configurando-se uma cultura alternativa para estação fria no sul do Brasil (SILVA et al.,
2015). Destaca-se na melhor cobertura de solo, qualidades físicas do solo, alimentação animal e
alimentação humana sendo altamente indicados para alimentação de crianças, atletas, adultos e
idosos (KEHL, 2013; MANTAI et al., 2016). Para maximizar a produtividade de grãos é necessário
a adubação nitrogenada, sendo fator decisivo na qualidade e rendimento da cultura (MANTAI et
al., 2015). Portanto, participa de quase todas atividades químicas e metabólicas da planta, porém,
por  ser  muito  dinâmico  é  um elemento  facilmente  perdido,  tanto  por  lixiviação  quanto  por
volatilização, ocasionando aumento no custo de produção e contaminação ambiental (KRAISIG et
al., 2018). Nesse sentido, a necessidade de maior investigação sobre manejos mais sustentáveis do
nutriente, tanto em minimizar os excessos que comprometem o ambiente e oneram produtor como
déficits que possam reduzir a produtividade e qualidade de grãos. Portanto, avanços científicos
que promovam uma dose capaz de obter adequado aproveitamento do nutriente não apenas para a
produtividade de grãos, mas também sobre indicadores de interesse da indústria e do consumidor.
O objetivo deste trabalho é a busca de melhor eficiência de uso do nitrogênio sobre a expressão
nos caracteres de produtividade de grãos e de indústria e da qualidade química de grãos de aveia
em sistemas de sucessão de alta e reduzida liberação de N-residual.
METODOLOGIA
O trabalho foi desenvolvido na área experimental do IRDeR localizado no município de Augusto
Pestana,  RS,  Brasil  no  ano  agrícola  de  2018,  em  delineamento  experimental  de  blocos
casualizados com quatro repetições com os tratamentos de diferentes doses de nitrogênio (0, 60,
120 e 180 kg ha-¹) em dois sistemas de sucessão (milho/aveia e soja/aveia). No estudo, a cultivar



Evento: IX Seminário de Inovação e Tecnologia

utilizada  foi  a  URS Taura  com a  implantação  do  experimento  na  época  recomendada  para
semeadura de acordo com a Comissão Brasileira de Pesquisa em Aveia (CBPA, 2016). As variáveis
analisadas foram: produtividade de grãos (PG, kg ha-¹) foi obtida pelo corte de três linhas centrais
de  cada  parcela  no  período  da  maturidade  de  colheita,  foram  trilhadas  com  colheitadeira
estacionária; a massa de mil grãos (MMG, g) foi determinada pela contagem de 250 grãos e
pesagem em balança de precisão, posteriormente, multiplicado por quatro; a massa do hectolitro
(MH, kg hl-¹) foi obtida pela massa de grãos proveniente de um cubo de volume conhecido de 250
cm³, e convertido para (kg hl-¹); o número de grãos maiores que dois milímetros (NG>2mm, n) foi
obtido pela contagem de cem grãos, que são colocados em uma peneira de malha de 2mm e
contados os que ficam acima desta dimensão; o índice de descasque (ID, g g-¹) foi determinado
pela razão entre a massa da cariopse de 50 grãos maiores que 2 mm e sua massa de grãos; a
produtividade industrial (PI, kg ha-1) foi obtida pelo produto da produtividade de grãos com o
número de grãos maiores que 2 mm e o índice de descasque (PI= PG x NG>2mm x ID). A
determinação de proteína bruta (PB, g kg-¹), fibra bruta (FB, g kg-¹) e o amido (AM, g kg-¹), foram
obtidos pela amostra de grãos não descascados realizadas com  aparelho de espectrômetro de
reflectância no infravermelho proximal . As informações de temperatura do ar (ºC) e precipitação
pluviométrica (mm) para análise das condições meteorológicas do ano agrícola foram obtidos pela
Estação Total Automática instalada a 500 metros do experimento. Os dados foram submetidos à
análise de variância (ANOVA) para detecção da presença ou ausência de interação entre os fatores
sobre  a  expressão  dos  indicadores  de  produção,  componentes  da  inflorescência,  qualidade
industrial e química dos grãos de aveia. Em seguida, com base nestas informações foi efetuado o
teste de comparação de médias pelo modelo de SCOTT E KNOTT (1974) em nível de 5% de
probabilidade de erro. Ainda, foram realizadas equações para ajuste do grau de polinômio e
definição da equação visando estabelecer em cada sistema de cultivo, a dose de nitrogênio mais
adequada, estimando em cada condição a máxima eficiência técnica de produção de grãos e
qualidade química. Desta forma, a partir do modelo estrutural y=a±bx±cx2, foi estimado a partir
da equação y= - b1/2c a máxima eficiência técnica (MET).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na Tabela 1, por meio das informações da temperatura, precipitação e produtividade de grãos, foi
observado que os valores de temperatura mínima, máxima é média foram elevadas é de forte
instabilidade na fase vegetativa (junho a  agosto).  Portanto,  condições mais  propícias  para o
desenvolvimento de doenças pelas condições de temperatura e umidade. Por outro lado, na fase
vegetativa,  as  condições  de  umidade  do  solo  eram reduzidas  no  momento  de  aplicação  do
nitrogênio,  o  que  diminui  a  eficiência  de  absorção  do  nutriente  e  aumenta  as  perdas  por
volatilização,  principalmente  pelas  condições  de  temperatura  mais  elevadas  observadas  no
período. 
Em relação  ao  volume  de  precipitações,  o  excesso  pode  causar  o  encharcamento  do  solo,
prejudicando a aeração das raízes, além do aumento de incidência de moléstias o que contribui
para redução da produção e qualidade dos grãos (CASTRO et al., 2012). Segundo a recomendação
de adubação de aveia para os estados do Rio grande do Sul e Santa Catarina, para expectativa de
produtividade em teor de matéria orgânica entre 2,6 à 5 %, em sistemas com cultura precedente
leguminosas para expectativa de 3 ton ha-¹ deve-se aplicar 50 kg N ha-¹, já para precedentes
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gramíneas, para mesma expectativa 3 ton ha-1 deve-se aplicar 70 kg N ha-¹, sendo que a dose
mais baixa fora a testemunha neste experimento foi a dose de 60 kg N ha-¹, podendo assim
caracterizar este ano como desfavorável ao cultivo da aveia branca principalmente pela média de
produtividade de grãos não atingir se quer 2 ton ha-¹.

Na Tabela 2,  do teste de comparação de médias dos caracteres de produtividade de grãos,
indústria e qualidade química, no sistema soja/aveia em relação as variáveis de produtividade de
grãos e qualidade industrial as doses de 60, 120 e 180 kg ha-¹ não diferiram significativamente
entre  si.  Já  no  sistema  milho/aveia,  a  dose  que  apresentou  os  melhores  resultados  de
produtividade de grãos e qualidade industrial foram as doses de 120 e 180 kg ha-¹, demonstrando
melhores médias comparadas as demais para caracteres ligados a produtividade e qualidade
industrial. Quando analisado os caracteres de qualidade química a variável amido e proteína bruta
responderam positivamente  ao  incremento  do  nitrogênio,  entretanto,  a  fibra  bruta  diminuía
conforme aumentava a dose do insumo, independente do sistema de produção estudado.

Na  Tabela  3  da  equação  de  regressão,  independente  do  sistema  de  produção  as  variáveis
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produtividades de grão e industrial mostraram comportamento quadrático, sendo possível estimar
um ponto ótimo para a máxima eficiência técnica. O sistema de alta liberação do N-residual como
é o caso da soja, necessitam de menor aporte de nitrogênio para a produtividade de grãos, sendo
110 kg ha-¹; já em sistema de baixa liberação do N-residual como o milho, necessita de um maior
incremento de insumo, tendo seu ponto ótimo para máxima eficiência técnica em 161 kg ha-¹. As
variáveis de qualidade química se comportaram linearmente sendo que a proteína bruta e o amido
se demonstraram lineares positivas, ou seja, com o incremento da dose de nitrogênio aumentava a
quantidade de proteína e amido, já a fibra se mostrou linear negativa, com o incremento da dose
de insumo diminuía a quantidade de fibra no grão, principalmente por que irá aumentar outros
componentes orgânicos do grão. O tipo de palhada no solo pode afetar a eficiência de uso da
adubação  nitrogenada  à  cultura  em sucessão,  as  leguminosas  ofertam altas  quantidades  de
nitrogênio aos sistemas, porque a decomposição dos resíduos é mais rápida que a das gramíneas,
fornecendo em pouco tempo os nutrientes necessários às plantas, logo há uma baixa relação C/N.
As  gramíneas,  como  o  milho,  possuem  elevada  relação  C/N,  necessitando  mobilizar  maior
quantidade de nitrogênio para a sua decomposição para liberar um total de nutrientes igual ou
superior às leguminosas. Portanto, a relação C/N controla se o solo disponibiliza o nitrogênio às
plantas, então, em casos de cultivos sobre resíduos de alta relação C/N a adubação nitrogenada
poderá fornecer nitrogênio, suprindo a necessidade de N no solo (SÁ et al., 2010). Pesquisas que
foram realizadas com milho em sucessão com aveia preta, associaram a relação C/N e as doses de
nitrogênio aplicadas no ciclo e constataram que assim foram obtidas produtividades superiores
para esses casos do que quando isolados (NASCIMENTO, et al., 2012)

Palavras-chave: Avena sativa; Relação C/N; eficiência em adubação; manejos; ambiente.
Keywords: Avena sativa; C/N ratio; efficiency in fertilization; management; environment.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
As respostas sobre resíduo da soja e milho apresentaram tendência quadrática para o rendimento
de grãos e rendimento industrial, onde os pontos de máxima eficiência técnica foram evidenciados
nas doses de 110 e 71 kg de N ha-¹ respectivamente sobre resíduo de soja. Sobre o resíduo de
milho apresentaram a máxima eficiência técnica de produção em 161 e 89 kg de N ha-¹.Além
disto,  os  caracteres  amido  e  proteína  bruta  apresentaram  tendência  linear  positiva  com  o
incremento  das  doses  de  N-fertilizante  e  fibra  bruta  demonstrou  comportamento  contrário,
observados através das equações de regressão, para ambos os sistemas avaliados.
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